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OOLÍTICA ECONÔMICA 

Meta é desregulamentar 
e modernizar a.eeen-o-mia, 
diz -ministro da Fazetida 

	

Por Peter Truell 	dívida bancária. "O que 
AP/Dow.  fones resta para discutir é simbó-

lico", disse Nóbrega. 

	

:b''ininistro da Fazenda, 	Os banqueiros e os repre- 

	

Máálibri Ferreira da Nó. 	sentantes brasileiros disse- 

	

'.Onunciará breve. 	ram ,que há três desses 

	

rneflte novos cortes de gas- 	itens 'simbólicos": o texto 
to ,7 governamentais, cujo do planejado acordo do 
o, tivo é o de reduzir o de: Brasil com o FMI; uma 

	

fiett.;orçamentário em cer- 	clausula referente à imuni- 

	

c .4'.4.de:IUS$ 2,8 bilhões, ou 	dade soberana do Pais de 
aproximadamente 1% do qualquer embargo de bens 
Ri duto Interno Bruto por parte dos credores, se o 
(PIB). 	 Brasil deixar de pagar; e a 

	

,,m ; ., ipróxjrnas . medidas 	questão das garantias de 
alrangerão cortes dos gas- empréstimos do (BIRD). do, governo em Nóbrega se recusou a falar 

	

ü.as.diférentes da dos sa- 	sobre esses itens. 

	

lá; 1«!:disse Nóbrega du- 	Ambas as partes fizeram 

	

rán'te'''entrevista em Was- 	progressos em outros pon- 

	

hingtõtt, onde se encontra- 	tos. Concordaram que os 
v.4pâ6à ás reuniões semes- pagamentos de juros do 
trgls do FUndo .  Monetário Brasil aos bancos deverão 
Iritérnácional (FMI) e do ter novas datas para serem 
B -tico Mundial (BIRD). feitos. A cada seis meses, e 

	

''estratégias visadas 	não a cada três meses, nos 

	

Pj# e..stses :programas são, 	primeiros estágios do rees- 

	

seguntlo o -ministro, "pri- 	calonamento. 
meir-a.mentereduzir os gas- Logo após a conclusão 
t6g.,'.0blicos; em segundo dessas conversações entre 
lu r4.,,norm-alizar as. rela- o Brasil e os bancos, as 
ç s com a comunidade fi- duas partes deverão come- 
óancir,a ,internacional; e, çar imediatamente a discu-
egr„',tetcéiro lugar, tentar tir a forma como o Brasil 
mbderdizaT e. desregula- deverá saldar pagamentos 

	

'WO'econoinia"'. 	de juros com vencimento 
óbreka:loarece estar em abril, maio e junho, es-

cónidente de que conta timados em US$ 1,6 bilhão. 
cOfh -"o , necessário apoio O motivo disso é que o em-
RólítiCb' dO , presidenté José ' préstimo de US$ 5,2 bilhões 
Si4,ffey,  para' executar os não será desembolsado, a 
cgte8.4 	 não ser talvez no final deste 

	

, ,Não sou um político. Te. 	ano. 

	

f »•espaldo do presiden- 	O projetado empréstimo- 

	

te..,e4e está: decidido a le- 	ponte é uma questão deli- 
v~dionte ó prograrna. A cada para os banqueiros. 
máiprià da Classe empre- Os grandes bancos pno- 

	

é;:()
ial ",é favorável", disse 	velmente terão de fazer no- o i  Ministro indicou que vos empréstimos substan- 
stadó deve desempe- ciais, para cobrir a maior 

nhar um papel menor no parte, se não todo, desse 
desenvolvimento econômi• empréstimo-ponte. Embo-
co do País. "Precisamos ra os bancos desejem que 
redefinir o papel do Estado os Estados Unidos e outros 
no Brasil." governos ocidentais tomem 

O Brasil tem <o compro- parte no empréstimo, for-
misso de combinar um pro- necendo talvez US$ 500 mi-
grama econômico com o lhões do total, um alto fun- 

	

FMI. As autoridades brasi- 	cionário do governo norte- 

	

leiras chegarão a Washing- 	americano disse recente- 
tou nos próximok dias para mente que os Estados Uni- 
CenVérsoções com o FMI. dos não pretendem contri• 
L'nf"pr3ineipioS de maio, ,o buir para o empréstimo- 

PenViárá üma equipe ponte. 

	

disSéTalti - fontes 	Os banqueiros querem 
Itt#.Qileirãs1  .em Washing- "que o Brasil cubra parte 
tód. O acordo com o FMI é dos US$ 1,6 bilhão. Nóbrega 
s.perad»•pará agosto/se- •disse que o Brasil só pode-
rêXtrio - . , 	• 	ria cobrir uma parte disso. 

	

yy  flquanto isso, na próxi- 	"Queremos ficar em dia 

	

,4segtana, o Brasil e seus 	com nossos pagámentos de 
aços credores principais juros, mas não podemos es- 

	

eerim concluir os ter- 	gotar nossas reservas", 

	

Agis 3l.e 	oCorOo sobre 	O disse Nóbrega: 


